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			Prefácio


			Inicialmente estes contos foram escritos em grupo de família por mensagens de WhatsApp. Devido à boa aceitação, alguns familiares me incentivaram a colocar em um livro. A publicação tem a pretensão de atingir um número maior de pessoas.


			É recomendada atenção no texto escrito e nas entrelinhas, em que ficaram muitos detalhes escondidos; descobri-los será a chave para mais risos.


			Caros leitores, se por acaso vocês nunca tiverem passado nem presenciado alguma situação semelhante às descritas no livro, atirem a primeira pedra.


		




		

			Pequenos entreveros caseiros


			Em um determinado dia, acordei próximo das 5h, horário de Brasília. Isso já é um absurdo para um aposentado, pois não sou adepto de levantar cedo para ficar mais tempo sem fazer nada. Sou um defensor ardoroso de que se deve dormir até acordar.


			Mas vamos aos acontecimentos do dia.


			Ao acordar, percebi que a cama estava molhada. Apalpei de um lado e do outro; estava mesmo. Imagine: um velho fazendo essas coisas. Só que no sonho estava bom! Senti um desejo enorme de ir ao banheiro; uma vontade muito grande de continuar por ali. Acho que foi o jantar que fiz no dia anterior, muito gostoso por sinal. Porém estava carregado no tempero — coloquei no capricho!


			Após uma hora e meia, fiquei ali no sacrifício, o que não é costumeiro. Já era início de uma disenteria tamanho família. Fiquei até com o… doendo! Nesse horário foi preciso levantar em definitivo, porque o gato Mião — foi o nome que dei a ele — estava reclamando de fome. Ele miava tão alto que era possível ouvir de outros apartamentos, como fiquei sabendo depois por interfone. Detalhe: moro no oitavo andar. Coloquei a comida dele e vi que estava chovendo. Então, resolvi molhar as plantas; eram mais de 100, pelas minhas contas.


			Minha saga começa aí!


			Ao colocar água, vi que algumas precisavam ser mudadas de vaso, visto que eles estavam muito pequenos. Pois bem, preparei os vasos, onde iria replantá-las; tirei as duas tartarugas, que chamo de tatás da sacada; coloquei-as no banheiro; e comecei o trabalho.


			Não há disenteria sem dor de barriga, né? E ela estava aumentando. Comecei a preparação. Coloquei terra e outros ingredientes próprios para suculentas, e a barriga doendo… Com as tatás no banheiro e o gato do meu lado, se esfregando nas minhas pernas, eu me esqueci de fechar a porta do box. Elas saíram uma para cada lado, e ele nesse instante sumiu por um momento, o que era normal. A sacada já estava suja e ficou pior, já que o vaso em que eu havia replantado as mudas caiu emborcado. Todas as plantas caíram; umas quebraram, outras não, mas a terra se espalhou para todos os lados. A situação piorou porque eu, no meio da bagunça toda, entre um escorregão e outro, fui ao banheiro com os pés sujos e molhados.


			Já no banheiro, ouvi o interfone tocar. O celular começou a chamar, e eu estava esperando uma ligação urgente para assinatura de um contrato com uma companhia de gás. Com o celular chamando, o interfone tocando e eu ali sofrendo, na ânsia de atender, deixei a porta da sala aberta. O gato saiu miando pelo corredor, e eu estava lá no sufoco.


			Depois de meia hora — dessa vez foi “rápido” —, saí aliviado, entretanto Mião havia sumido. As tatás, que estavam hibernando quando eu as tirei da sacada, resolveram soltar tudo o que haviam comido antes. Fedia demais! Elas passaram por cima de tudo o que fizeram, para lá e para cá, e por onde mais puderam ir.


			Bom, achei que havia terminado. Comecei a limpar tudo e nem me preocupei em procurar gato ou tartarugas. Limpei a sacada, a área de serviço e outros lugares por onde elas passearam.


			Após seis horas de labuta, Agora, sim, em paz, pensei.


			Ledo engano… Cadê o gato? Por onde andam as tatás?


			Resumindo: uma das tartarugas foi para um dos quartos e lá continuou o que havia iniciado, passeando por todo o espaço. O gato, naquele momento em que ficou sumido, foi fazer suas necessidades; porém a caixa de areia, que eu havia deixado no quarto que ele dorme, eu não limpava havia 11 dias. Ao cobrir suas sobras com a areia, ele espalhou tudo. Tinha areia e não sei o quê mais pelo quarto todo!


			Depois de dez horas do início dos problemas, sem café da manhã, almoço nem mesmo água, estabilizei. Bem, consegui assinar o contrato e contatar a síndica. Faltava apenas e tão somente localizar o gato, que ainda estava sumido! As tartarugas ainda estavam perdidas, porém — sempre tem um “porém” e nem tudo é má notícia — uma delas eu encontrei!


			Muita calma nessa hora, porque a barriga voltou a doer. Depois eu continuo as tarefas. Parece que no sonho não só molhei a cama. Como está um cheiro terrível em toda a casa, será que “sujei” a cama? Não! Na cama, não! Mas o cheiro… não me enganou


			A lida continua…


		




		

			O dia seguinte


			Antes relatei “Pequenos entreveros caseiros”. Pois bem, não riam. São fatos verídicos, e uma de minhas características que muito me orgulha é ser verdadeiro.


			Feita a ressalva, ainda restavam algumas tarefas do dia anterior — lembram-se? Colocar o lixo na lixeira do condomínio, achar a tatá perdida e, por fim, achar o gato. Convenhamos, esta última missão é a mais complicada.


			Ah! A disenteria passou por osmose reversa, acredito: quem nada comeu, nada tem para soltar.


			Só para ilustrar e sem delongas, retirei toda as roupas sujas da cama, como cobertores, lençóis e fronhas, e joguei tudo no chão da lavanderia, embolados. Para livrar o colchão do mau cheiro, usei detergente, desinfetante e dois vidros de perfume. Feito isso fui dormir e não tive sonhos ou pesadelos.


			No dia seguinte, enumerei as atividades que pretendia executar, e mãos à obra. Acho que o dia será bom, pensei… Parece que existe uma lógica que, após uma tempestade, vem a calmaria. Será verdade? Quero acreditar nisto.


			Primeiro: colocar o lixo na lixeira do condomínio. A julgar pelas dificuldades da missão, e eu no alto dos meus cabelos grisalhos, conseguirei fazer tranquilamente. Será?


			A seguir, vocês perceberão os motivos da interrogação. Saí com o saco de lixo na mão. Nesse momento, a energia acabou. Bem, para descer todo santo ajuda — não sei quem nem onde disse, mas já ouvi isso.


			No escuro, iniciei a descida. Só contei dois degraus, então concluí que o ditado era verdadeiro, pois tropecei, saí rolando escada abaixo até o sétimo andar, onde, não sei por que cargas d’água, a última virada me deixou em uma posição tal que a quina (tem que ser quina? Ela não poderia ser arredondada?) da parede bateu exatamente no meio do “precioso”. A dor foi intensa; quem já teve sabe bem a intensidade. A partir desse andar, continuei caindo, só que agora sentado. A cada degrau que batia, parecia que os glúteos e os testículos subiam para os ombros. Sei que foram segundos, porém para quem está caindo…


			Foi possível contar todos os degraus — são dezesseis. Agora, sim, cheguei ao sexto andar. A energia chegou e ficou tudo claro. Imaginem a cena ao final da queda. Todo o lixo que estava no saco — lembrem-se: fezes do gato, que completavam 11 dias, e das tatás, que haviam hibernado — caíram sobre mim. Fiquei no centro das atenções “fezianas” — existe essa palavra? O resto se espalhou pela escadaria.


			Ah! Estava me esquecendo de dizer que, no dia anterior, arranhei uma das mãos e limpei com papel higiênico várias vezes. Esses papéis com sangue vieram coroar o enfeite, um colado no rosto, outro na cabeça. Os outros não sei nem vi. Os moradores, diante de tanto barulho, saíram correndo para ver o que estava ocorrendo. Uns gritavam “Terremoto!”; outros “Desmoronamento!”, “Invasão!” Contudo se depararam com essa cena dantesca. Eu ali, sem poder olhar o que tinha acontecido, também não sabia se ria ou chorava do “precioso”, que agora doía demais.


			Só fui saber o resultado do estrago horas depois, já todo enfaixado, parecendo uma múmia.
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